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PROGRAM

A 

EMENTA: 

O Planejamento na dinâmica da Sociedade Contemporânea. Estado e Planejamento Social no Brasil. 

Planejamento Social: as novas modalidades de gestão. O Planejamento nos Processos de Trabalho do Assistente Social. 

A Formulação e Avaliação de Planos, Programas e Projetos Sociais. 

OBJETIVOS: 
- Compreender o processo de planejamento como racionalidade a partir das forças econômicas, políticas 

e sociais que definem o Mundo Moderno. 

- Refletir os elementos teóricos-metodológicos do Processo de Planejamento, bem como a sua 

relevância como instrumento para a prática do Serviço Social. 

- Conhecer e analisar experiências de Planejamento em Instituições a partir dos novos 

paradigmas das gestão Social. 

- Habitar os alunos teórica e metodologicamente para a elaboração de planos, programas e projetos, 

bem como sua execução e avaliação no Contexto Institucional. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

    Unidade 1: 

- O Planejamento num contexto de Mudanças ( as transformações Societais, a gestão Pública e o 
Protagonismo da Sociedade). 

- Aspectos conceituais do Planejamento ( A Racionalidade do Planejamento enquanto 

instrumento de decisão). 

- Os novos Paradigmas da gestão social ( especificidades, características, processos e 

interesses). 

    Unidade 2: 

O Planejamento e a Ação Governamental: do planejamento normativo ao planejamento estratégico ( características e 
princípios). 

    Unidade 3: 

- O Planejamento nos Processos de Trabalho do A. Social ( O Planejamento como processo técnico- 

político; aspectos metodológicos do Planejamento em Serviço Social: Estudo e Diagnóstico Social; 

Definição de objetivos; Alternativas de Intervenção; Implementação do processo; Avaliação participativa de 

Programas Sociais). 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS: 

Aulas dialogadas; seminários; Estudos Dirigidos; debates com Profissionais sobre experiência de 

Planejamento; Elaboração de Exercícios Práticos de Propostas de Intervenção. 

 
AVALIAÇÃO: 

- No Processo de Avaliação serão considerados os seguintes aspectos: 

- Frequência às aulas. 

- Participação dos alunos nas atividades programadas (Estudos Dirigidos, Seminários, 

-visitas Intitucionais e debates em sala de aula). 

- Realização de uma avaliação individual ( prova parcial ). 

- Elaboração de um Projeto de caráter social, tomando-se como referência, a princípio, a área de 

inserção do aluno no campo de Estágio, no final da Unidade. 

- Prova Final para os alunos que não obtiveram nota igual ou superior a 7,0 ( sete ) nas duas avaliações 

anteriores. 
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